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CHRONICA OCCIDENTAL 


Logo à boces da noite, Avenida acima, vi a 
mito, Vão Uny para Beira Franca, param ou- 
tros d porta do thgatro. Grande exito ha grande 
eotindh onde as barrnõos Hesrio armadas por 


mais dols mei. 
Mica preta a 

mi tea lindo, parece que encormm 
pararos theatros nieite mex. Nem um d 
aa noite de enlor! Bois olhem que o kal 
rio já marea o verão desde ha 

“A bimavera eoatinua. Dina suavissimos, noite 

rededa, euplendidns Umas nuvens apenas no ho. 
rivonte, nora suleados uia vez ou outro por 
Pta” verdadeira for 
da Avenida, 
Véndo os Braços. robustos, as ol 
d ultima petala côr de rosa, copari 
meme, Gomeisumeno vão lansando se ra 
Maisicomo guarda-soes as araucarias e, dentro de 
pousos amos, a vento baloiçar as grandes folhas. 
das palmeiras sobre us nossos cabeças. 

EP o passeio. predilocto dos lisboetas nestas 
noites dk verto, & com ratão escolhido. 

O fumor da” eira escuta. se de muto longe e 
bem foi que 9 prorogassem por mais esses me- 
ato or que a, uma ou outra toirada, em Ee 
Ea maio mid, tão poueas distraeções ào povo se 
olfvrecem. 7 

As pulgas continuam sendo o grande atractivo. 
Elas agora, elas pulam, elas andam de carri- 
nho teem noines de pinceis e duqueras est 
“dos de papel de seda. Gloriosas estrellas, que não. 
teem iavejas, nem peneiras, nem malquerenças, 

ão, pedem aoginento de Ordenados nem re: 
dlamos nos jornae, que não intrigam as colegas 
nem lhes roubam os amantes! 

E" curioso Um passeio pela feira, onde todos os 
barulhos se confundem, o sexteto do café, o res- 
tejo, moendo gras, O Micurio dum títre, os 
Alvcusaãio de babados, Uma  cinção arabe, uma 
cançoneta franceza, “O mupido duma vatca, a 
irombeta d'umi criânça. 

E all ha de tudo: thentros, bailes, cicloramas, 
Eros ada ainda exposições, circos, 
tascas, bichoiy photographos, vascarias, côncertos 
E pera de Cuba e fan natural 
sta Mum Fesraurante, Em que o erlado muitos. 
“vezes, como na velha ântedota nos responde: = 
Mamas já se acabou. 

“Ali ha sempre, desde o começo da tarde até al 
tas horas da” oito. Acaba uma funeção começa. 
tea, ão deixam as corta de toa 0 te 

ores de rufar, os palhaços de apregoar'as gran. 
des maravilhas do fim do seculo! 

E á porta de theatro da Avenida todas as né 

| tos grupos impacientes assaltam o guichet do 
maroiciro, As enchentes succedem-se, sem mem. 

tiroso reclamo, sem que este d'ora ávante se torne 

necessario pará levar Lisboa inteira a ouvira An 

“Sela Pinto, a Carmen, a Dolores Rentino, a The- 

“ Teza Mattoi, cantando deliciosas musicas popolá-, 
es e inspiridas valsas de Coriaco de Cardoso. 
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e elegante: 
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Poucas peças em pleno verão teem alcançado o 
enorme exito da revista de Guedes de Oliveira 
Muito brevemente deverá realisar-se a decima nós 
ã «preta em home- 


quinta representação do df 
agem 1 Seus auctores 
Cyrisco de Cardoso conta nu 

em Lisboa e todos n'essa noite 

contingente de 

grande numero. 


verdadeira música portugueza, 


Guedes d'Oliveira entrou com o pé direito nos. 
thcatros de Lisboa. De companhia! com Cyriaco 


tem direito uo nosso applauso. C] 


cedor e bem merece as palmas justissimas. srs, 


irão dar o 

palmas ao auctor feliz de 
d e operettas, ao que entre nos 
classificado como o mais inspirada compositor da 


Affonso. 
deira inspiraç 


eira teve um momento de verda- 
quando se lembrou de vir até 


Os theatros da Trindade é Ruu dos Condes 
continuam tambem com suas portas abe 

Palmyra Bastos, cujas aptidões vastissimas são 
de todós conhecidas, acaba de 
phos, um na Perichole, que de 
Rrupo de di 
E outro na 
subiu à acer 


rã Duguer 
no testo da 
tas noites passadas. 


“Na Toa idos Condes representou 
S. Calizto, vandevill em tres neto 


mesto do Carmo é Eduardo de Abreu, ins- 


GUERRA HISPANO-AMERICANA 


SON MILES, GE] 


AL EM CHEFE DO EXERCITO AMERICANO, 
EM CUBA. 


bter dois trium: 


pirada musica de Filippe Duarte; a quem endere- 
Bamos os nossos parabéns como amigo e admi- 
tador. a 

A companhia do theatro de D. Maria regressou 
de “Evorh, onde com grande exito deu cinco re- 
Presentações e, segundo consta, despeir-se-ha do 
Drica de Litbos, representado ninda uma vez 
entre nós, no. theiteo D. Amélia, em festa artis- 


'O Porto, Setubal e Evora tiveram agora oc: 
sião de anais uma vez applaudir olguns dos maio- 


facil remedio, se, 
e com boa vontad 
Boa vontade ni 


ha nunea. Tempo tinha ha- 
vid. mas dimanhã. tambem é dia é entre nos, é 
ja sabido, tudo fica pará dmanhã. 

Depois”. asno morto. 

Luctas! Luctas! 

E é no que se fala, É em Juctas. 


Em ponto grande ou pequeno, tudo são ambi- 
qões, núdo são puarras!. º º 

"De notícias de guerras veem os jornaes cheios, 
tão cheios, que nem já interessam, que nem já ao 
gérto, se "sabe quando falam verdade, quando 
mentira, quando nos devemos alegrar ou entris. 
tecer, nem porque nos havemos de entristecer ou 
alegrar. ' : 

Santiago continua resistindo; mas os america- 
os contam tomar a praça no prso de quinze 
ias. 

Manílla deve considerar-se perdida. 

Mas talvez as notícias mais importantes ve- 
nham à ser a consequencia de fretos que nos 
São comunicados pelos telegramas seguintes: 

Londres, 26.— Diz um telegramma, de Port. 
Said que chegou hoje dquelle porto, onde aguarda 
ardens, n esquadia hespanhola composta dos cou- 
ragados Pego imperador Carlos V, dois como 
Zadores couraçados, tres torpedeiros e cinco 
transportes com 4;o00 homens. 

Madrid, 26. Está. confirmada a chegada a 
Port-Said da esquadra do Almirante Camara. 

Washington, 26.0, conselho de estrategia 
continta à estudar 0 plano de marcha dluma es- 
quadra às costas continentaes de He-panha 

À esquadta de Camara yac em viagem natural- 
mênce para as Filipinas e nas costas de Hespa- 
nba não ha um navio que as defenda. 

'À guerra prolonga-se é vai custando por mez 
milhares, de 'contos. O dinheiro é o nervo da 
erra, diz-se ha muitas centenas de annos. 
inheiro é tudo e os yankees têem dinheiro a 
rodo. É essa à sua maior vantagem sobre os hes- 

panhoes E 

Ta tempos foram limpas as chaminés das gran 
des fabricas de dolar hos Estados Unidos Pois 
às pequeninas parcellas de oiro € peata que o 
o Deu craçir b se comservava na fuligem pes 
Yam los. é valiam muitos contos. 

inheiro! Dinheiro! Sem elle nada se faz. Quan. 
do Mephistopheles The chamou deus e senhor da 
féra, Contou uma banalidade. 

“Ati “os santos precisam de dinheiro, como se 
as cartas de, Santa Theseza. Estranha-o o 
Condenado” : «Dinheiro a Santa Ze Mas depois 
Sommicese: «Grande pessoa, diz, é o dinheiro. 
ganas sem elle se pode obrar cota grande mem 
sont 5 

at tudo é elle preciso, até para o que não 


ay velhote pedia esmola à esquina do 
Rocio, Diz-lhe um que passava: 
Troca me esse viniem. 5 
que patrlmeme dar e de ig 
Wnhra dpalpau-Se, imetteu as mãos por todas 
as alfibeiras e rasgões do fato. À noite tinha cor- 


sido mal 0 desgraçado não achou com que sa- 
Esiguer o pedidos O, oltco meneu o vimem ne 
alga e Eornomo se caminho. 
die então velhos 
É Berálito seja Deus, que até para ser pobre € 
necessario ter dinheiro LES ir E 


“João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


GUERRA HISPANO-AMERICASA 


A Nelson Miles, general em chefe do exercito 
americano em Cuba 


A invasão de Cuba pelas tropas yankees vae 
em cada dia ganhando terreno, pelo que noticiam 
os ultimos telegramenas do theatro da guer 

Parece que 05 hespanhoes não serão mais fel 
aes em Cuba do que o foram nas filippinas: Os 
telegrammas dão notícias do desembarque de 
tropas yankees, em varios pontos da costa de 
Santiago e de combates d'essas tropas com os 
hespanhoes, sem grande resultado, por ora, para. 
ambos os combatentes Mas os yankees não per. 
dem tempo e continuam enviando reforços para. 
Cuba até ao numero de duzentos mil homens, sob 
o comando de À. Nelson Miles, general em chefe 
do exercito yankee, em Cuba. 

'A. Nelson Miles, era um commerciante quando. 
rebéntou a guerra entre os dois estados, em 1861 
Alistando.se como segundo tenente de voluntarios. 
de Massachussets, distinguiu-se em campanha por 
Seu valor e feitos. que ao esta terminar estava 
feito coronel. Depois tomou parte nas companhas 


de 1803 à 1865 distinguindo-se sempre, de modo 
que, em 1866, foi promovido a general de bri- 
ada. 


É este o homem que se acha á testa do exer 
yanhee, e que vae pondo em pratica o seu plano 
de invadir Coba é proclamar à independencia das. 
Antilhas, 505 0 protectorado da republica dos. 
Estados Unidos. 


EXPOSIÇÃO D'ARTE 


defeito. ? 

Uma exposição darte retrospectiva e arte con-. 
temporanea o que permittio reunir um maior 
mugrero de obras, tanto de pintura como de és- 
Culptura, das mais notaveis de artistas portugue- 


muito que izeram. dE 
exposição de quadros novos é das mais a 
madoras tanto de artistas, que tados concorreram, 
Zomo de amadores, cujo numero se vae elevando 
de anno para anna, sendo para notar os progres- 
aos que tem feito. 

Epica est destaca-se o quadro Soror Moriam 
nada sr. D. Emilia Adelaide dos Santos Braga, 
um dos melhores que esta senhora tem apresen” 

É gem supicra escribir | de 
do numa poesia de 


Martyr do fanatismo. quadro do' sr. José de 
Eito da escola do Porto, é um dos quallros que 
mas impressiona, pelo assumpto é modo porque 
Antonio Ramalho expõe o quadro O later 
néiro, prova brilhante dos seus estudos em Páris. 
é que foi justamente aprecindo então pela critica. 
Anaram-da de Conceição Silva é um bello nú, 
desenhado é pintado com extrema correcção. 
José Malhoa tem na exposição um bom humero. 
de quadros em que se 6 tam alguns retratos fe- 
Je os Oleros que, apesar de já ser conhecido 
ia ultima exposição, figura com vantagem entre 
os outros quadras que expõe este anno. 
a gTe o nor ama telinha mui apre. 
Fada edo, e que faz, parte du 
iraes É o útulo de um quadro de Gyrão, re- 
DONO nã 
AS gravuras que publicamos são dos quadros. 
a que nos referimos; sucessivamente iremos 
Jpresentando aos nossos, leitores mais algumas. 
reprodueções das obras d'arte que figuram mesta. 
exposição. 


s, mnro 


Passou hontem o dia destinado pela egreja para 
cd eg E ppa Ed 
Por Jesus Christo, para continuador du sta obra. 
Ne redempção da humanidade, pela pratica é en- 
vino da sa slim doutrina, EA 

Pedro é à appostolos o primeiro pontiice d 
cristandade, que o veneia & festeja como um dos 
Seus santos. mais queridos «e populáre-, é como 
Aio devia ser assim se elle tambem foi popular, 
Bucidode pues humildes é ns humildade ven 
Tom a sua Darea e a sua! redo de pescador de Ger 
mesareth, 

Foi a essa humildade que Jesus 0 foi buscar 
para, seu seguidor, e n'aquelle homem rude £ sim- 
bles, descobriu uma alma ardente e um coração 
Te giro, capas de comprehender a sua divina pa- 
lavra elevar por deante a gua causa até o sacri- 


ficio 

Sobre Pedro desceu o fogo do Espirito Santo, 
e desde então elle proseguíria a obra do Divino 
Mestre e seria o fundador da egreja chris 

Em todos os tempos, os mais celebrados artis- 
tas dedicaram suas csculpturas e suas télas ao 
grande appostolo S Pedro Em Portugal temos 
Erão Vasco, com a seu notavel quadro da Sé de 
Vizeu; Raphael Mengs é o auctor do quadro que 
hoje apresentamos aos leitores do Ocabrire. 


— oe 


O RAMAYANA 


POEMA SANICHITO DE VALMIR 
(Continuando do mM 


Emilio Egger, fazendo-se o echo de Wolf nas 
suas memorias deerca da literatura antiga, atitos. 
ao mundo da selencia uma idéa ousa, novas mat. 
que julgamos acertadissima e vitorosa no fundo. 
“Quem é Homero? diz clle; julgais que é verda- 
deira, que é real a existencia desse grande vate 
quo reverenciais como a um só homem? Não. 
lomero nunca existiu, nem as suas obras são o. 
fructo de uma só inteligencia, Os cantos dos seus 
Poemas, hoje em dia coordenados, eram trechos 
Pontas de poesias populares que a civilização an- 
tiga retinha de epoca em epoca, como os bymnos. 
Patrioticos em que palpitavam os feitos hérojcos 
hos gregos. Cantos soltos, « todos ém geral ver- 
Sendo sobre O mesmo assumo, percorriam os 
limites das paizes onde foram erendos e cantados, 
E ninguem Indicava. o seu auctor, porque eram 

Sephaos que encontravam um pas, Uma fam 
Cega Um dos filhos da Grecin que os entom 
ldenticos todos no fundo do assumpto, pal 
tando m'lles os mesmos heroes, comprehende-se 
que facil foi coordenal.os e únil 08 em um só. 
dorp, para formarem depdis esses dois prandes 
fada é à 


Sohuidemtos da literatura primitiva, a 
Oúysses. 

[sem é Homero, pois? O coordenador diessas 
eadgões grandis vu a raça de poctás que 
asda pouco é pouco esses hy maos Soltos eter- 
riso assinei o 


3 
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O OCCIDENTE 


succederá com o poema 
ândio o mesimo? Valmiki, seu auetor, não será o 
Homero que Emílio Kgger nega 
Joca js cabeças eruditos é Pacientes av 
-o, O que não admilte duvida é que os dois, 
Poems 2a9, monumentos admiraveis do spirit 
Fúmano, cooforme cada. um do  genio de dose 
povos diferentes : um mais harmoniosa, mas per- 
feito nas formas da arte; o outro mais visto, imais 
grandioso. Um inspirado na fonte verdadeira do 
Pantheismo, o outro inspirado inteiramente pelo 
Eenio heroito das epocas primitivas. da 

Alguns estudiosos teem querido achar no idio- 
“ma de certos poetas da edade media a velha lin- 
gua dos poemas primitivos. Não nos parece acer- 
tada q idéa; pois, por mais que n'elles se procure, 
ao ge encontra b vigor, a expressão, o colorido, 
e creações poeios da literatura aa, Eta € 
tima planta vigorosa. é forte que se alimenta e 
cresce por si propria; O outro é um renova enc 
Jezado é debil nascido no tronco de uma arvore 
seca, 

Já dissemos que Valmili, no cantar no seu Ra- 
“idyania à guerra entre dois principios opostos. 
av soca, em tudo, qui estabelecer lusa 
entre (o principio do beim e o do mal. Dissemos 
sabem que Milton, quer pelas relações historicas 
da Biblia Com o Ranpaa, do Esvpro com a ln- 
dia, quer pore se instinto sUbtilissimo que ligaos 
senios entre si, levanta as mesmas entidades no 
seu divino. pocma. Deus e os anjos das alturas 
expulsam Sutanaz dos seus dominiose empenham- 
se com elle e com 05 seus servidores n'uma guerra 
tremenda; plano vastissimo « audaz que sóo genio. 
gsblime daquele poeta pode elaborar ao calor do 
fogo da sun ardente inteligencia. 

O mesmo fez Valmiki, No Rangyrana, Rivana 
4.0 rei dos demonios, Satanaz, e Rdma,o filho de 
Vischnu, Deus, é o Encarregado de aniquilar a, 
estirpe maldicta d'aquelles entes maleficos. 

Como se explica esta semelhança entre 05 dois 
poemas ? Não Importa que 0 desenvolvimento do. 
assumpto em ambos siga caminho diverso um do 
outro, Nio importa que as personagens estejam. 
separadas por úma diferença completa de situa- 
sões e de papeis. Nada disso importa. À idéa 
Peimitiva. foi a mesma. O ra 
“mente dos dois poetas foi tambem 0 mesmo, cas 
suas obras assemelham-se a dois rios cryatallinos. 
q emanam do coração de uma mesma cordi- 
Aheira e a pouco e pouca se via separando é dif- 
Serençando entre si. 


que illuminou a 


1Y 


Discorrendo um poveo deérea da, formação 
nas crase Ima, é Dela do coiso 
mano, delitos à dttenção nos cantos de Ox 
sim o ques, com muiiima razão, sé podeis 
aplicar ao crenças de Epter a reopulto de Ho. 
mo, à não ser que à subtlia dor erticos mo 
dernds queira ntiibui a Macphemson a patemmi= 
dade esses versos & desfazer a emidade por lie 
clima Orsi, cujos cantos ais tas 
araduzido « coordenado, =“. 

Seguindo o mesmo rumo (pois não nos toca a 
nd averiguar se Macpherson é o verdadeiro nu- 
Stor de Ger cantos, ou se efiecrivamente são, 
emo ele diz de Oia ui como, 

o atsimpto ehamos parecido o Rami, com 
o Paraiso Pordido, m À line 
Bunge, à incoberencia dos acontecimentos uns 
Sor oa butros ha extriondinaria semelhança entre 
a pocia india é a» poesia de Onsan: 

m Orsanização, perleitos ambos, vagos, pou- 
so cuidado o 646, é comtudo ehlos das gran: 
dlezas primitivas, amido remendos, esombrosos 
Os euiaclvamos que neles se desenrola, tran- 
quilos & suaves depois na calma que sucende ds 
dormentas, 
nto nm como n'outro se acham desenhadas 
às palxões com toda a singela primitiras sem 
Eéegio de ferir o pejo do leitor mb, Um é guto, 
Soo a nature, ão simples quão randiosos” 

Uma curiosisima semelhanes do caracter da 
“comparação se ve nos seguintes exemplos. Ossisa 

á-mos os traços de um das seus herose pela bovea 

um dos sous companheiros. 


Alma rode Ora ia, mas suave 
Para mim cono ei matutino ; 
lena ep sz er ci Ox air, 
E comigo da No o raio area.» 


Entenda-se que falamos do caracter das com- 
Parações do vate sanscrito é do vare gáelico.— 
Compare-se o trecho que deixamos escripto 
gom o subsequente, 
trata n'lle Val 


Ema, 


je pertence ao Rama-ana, 
o heroe da sua cpopéa, 


= o mar em saber Râma e profando 

Em him ta fada mais que 0 matas 
upro Vela rival om força, 

da axa bello bella aspécio, 

semellante o fogo vivo 

mundo teto abrasa é ineradei; 

Deus em sea amor disso 
ES propria patarera em paciencia» 


Rameyona, Distarsa de Nárada, “sp. 1 


Ambos os heroes, como o leitor acaba de ver, 

s0 estão representados com uma egualdade 
de comparações innegaveis, mas até parecem a 
Hiesma persoriagem, O mesmo tvpo, Certamente 
que, seguindo os passos de um e outro, à medida 
que camirha a acção de cada um dos poemas, a 
semelhança desvirtua-se e as comparações de 
egualdade entre uns e outros trechos não se po- 
dem fazer a todo momento, Não obstante, os exem- 
plos citados mostram que no fundo do caracter 
da poesia de Ossian e no fundo do Ramiyrana ha 
Uma substancia quasi identica, uma veia que re- 
parte o mesmo sangue essas duas grandes crea- 
<ões do espirito. 

O Ramáyaha é uma dessas obras gigantes que 
Feconcentram nas suas profundas flesuras todas 
às maneiras de pensar, todos 05 preconceitos, 
todos os dogmas, todas as phantasiss, de uma. 
grande raça nos momentos em que se sonstitue 
à sua nacionalidade. E” 1ss0 que O torná um dus 
livros impossiveis de descrever-se, de que todos 
falam e poucos leem, « que contem não obstante 
exquisitos mysterios de temora e de meditação. 
ocultos nas suns profundezas, como a Beblia é a 
Divina tomei 

Como poesia inspirada por um pantheismo 


absolu 0, personifica Deus em toda a natureza, | 
toda à natureza em Deus. Disto o seu valor phi- 
osophico : o homem é um phenomeno tran 


são, uma forma anparente € sem verdade propri 
mas a humanidade é um phenomeno étemi 
é, encarnada em si mesma, dando ser e vi 
sua, propria materia, e de aqui. 
guem é heroe se Deus o 
si mesmo anima: tudo é Elle, porque Elie é tud 
Mas como Deus não ha de luctar comsigo mes: 
mo, 6 como sem lucta não ha acção nem drama, 
o pantheismo, ao cabir na historia, tem que erear 
à negação de Deus para luctar com elles cria o 
principio do mal e com o principio do mal cria 
5 seus adeptos: homens que não são homens, 
que, destituidos do genio da divindade universal, 
monstros, demonios, herejes bestas de aho- 
minação com apparencia humana dada pela 
sia do princi a sua a 


fazem-n'a, dormitar no extase do prazer mental 
Outras vezes, fero e barbaro, como à terrivel 
gança que 0. fanatismo atiribue á ira de Deus, 0. 
estylo é as idéas aceram-se é deixam de ser a pa 
lavra humana para semelharem o rugido pavoroso 
do cataelysmo universal: um génio sombrio, ater- 
rador, incomprehensivel, vago, informe, mons- 
truoso, abala as paixões: e uma raça inteira, Je- 
santando as ondas de uma poesia inexgottavel ao 
sopro das suns furias sublimes, abre assim a cra- 
tera do seu vasto coração a uma torrente de lava 
falada que vai estalar, como o fogo da maldi 
na face dos inimigos. 

E" isto que constitue a originalidade da sua 
physionomia, je 

Às creações de Milton luctam no infinito dos 
espaços ethereos e embora m ea locta se tracté 
dos destinos humanos, o homem é alheio é acção, 
não é parte no conhicio que decide da sua sorte: 
o Dante é o echo do mundo das expiações, do 
munido sacerdotal e theocratico, que julga a vida, 
que premeia e castiga os factos passados; Ho. 
mero é o cantor dos semideuses que prepar 
o reino da democracia, da prepotencia e da l- 
berdade individual, O namayans é o poema da 
Homianidade, unida, ligada, maniatada ao mesmo 
Deus pelas leis do seu desenvolvimento na Terra: 
indilerente é d 
transumpto, es 
conjuncto 


fContiada.) 


iédado para com o individuo ; 
encamação de Deus como 


Francisco de Almeida 


FERNÃO DE MAGALHÃES 
DESCOBRIDOR DAS FIPPINAS 
(Continusdo do m.701) 

XIX 


Foram mais previdentes do que humanos. 
os mariantes, que se fizeram à vela sem em- 
pregar alguns imeios de salvar o Serrão e 
vingar a morte de seus companheiros. Mas 
nem por isso foram mais felizes no prosegui 
mento de sua viagem, que a fortuna raro 
corda aeção ruim. 

Chegados à ilha de Bohol, hoje uma das 
Filippinas, reconheceram quanto era redu- 
sido o pessoal para as manobras das tres. 
embarcações “que restavam da Aotilha de. 
Magalhães. Apenas havia 115 homens e por. 
isso João Carvalho, que ia commandando. 
agora a frota, determinou que se lançasse 
fogo á caravella Conceição, por ser a mi 


arruinada, e a tripulação desta fosse distri- 
buida pela Victoria e Trindade, 


“Assim aportaram a mais algumas ilhas do 
archipelago e em todas trataram e fizeram 
commercio com os naturaes. 

Na ilha de Bornco, porém, onde aporta- 
ram à 8 de julho, jam ficando captivos, ou 
mortos se, suspeitando da traição que os 
naturaes lhe preparavam, não argassem imme-| 
dintamente para o mar, vendo que se 
gia para, 05 navios grande numero de pi- 
rogas e jucos cheios de gente armada, 

Foi precisa faver fogo de artilheria sobre 
aquelles, barcos, com o que destruiram a 
muitos chegando a aprisionar 16 homens e 
treze mulher 

Entre os prisioneiros contaram o filho do 
rei da ilha de Luson, o que seguramente 
era boa presa, para com ella João Carvalho 
resgatar um filho seu e mais dois castelha- 
nos que haviam ficado em terra, quando as 
caravellas tiveram que se fazer ao largo, 
Mas não o entendeu assim o Carvalho pre- 
ferindo receber oiro pelo resgate, o que va: 
leu o mesmo que sacrificar 0 filho e os dois 
companheiros, porque os insulanos não lhe 
entregaram os captios a despeito de todas, 
as diligencias que elle fez para esse fim, 

Era, por desgraça, o justo premio do que 
praticára em Zebú. 

Diesta torpeza cedo teve que se arrepen- 
der o Carvalho, que certamente não seria 
com acções d'este jacz que elle, havia de 
conservar € até augmentar seu prestigio en- 
tre os demais. 

Dahi lhe resultou seguramente o ser de- 
posto por seus companheiros que, reunidos, 
resolveram dar o commando da Trindaite 
a Gonçalo Gomez de Espinosa, e c da Vi- 
ctoria a João Sebastião de Elcano, fidalgo, 
biscainho, que até ahi se conservara na 
sombra. se . 
Foram estes dois capitães que conse. 
guiram levar seus navios até às Molucas, 
não sem grandes difficuldades, pois, não ti- 
nham a latitude certa em que demoravam. 
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O OCCIDENTE 


Valeramse para isso de pilotos que apre 
sionaram, em embarcações que jam en- 
contrando por aquelles mares, e deste mo- 
do lograram sexy intento com grande alegria 
é proveito, segundo refere Pigafetta, 

Foi a/8 de novembro que Victoria e a 
Trindade fundearam no porto da ilha de 
Tidore: Haviam chegado. emfim, às terras 
das. especiarias, sonho doirado daquelles 
tempos e que «déra causa áquella viagem. 
aventurosa. 

Os portuguczes já por ali tinham andado 
e disposto os naturaes para o tracto com os 
europeus, e por isso os hespanhoes encon- 
tintam melhor acolhimento facilitando o seu 
commercio, em que trocaram tecidos. por 
canela, nósmoscada, pimenta é cravo. 

Os capitães celebraram tratados de com- 
mércio e vassalagem com os regulos e, 
apressando o regresso para trazerem tão 
tons novas a Caros V e á patria, dispoze- 
ramese a partir em meio de dezembro. 

Só, porém, à caravella Victoria poude 
Targar da ilha de Tidore, a 21 de dezembro, 
ficando a Trindade de querena, poispeecisava 
de grande concerto nas obras vivas 

A Viclovia veio tocando em mais algu 
mas ilhas, provendo-se de sandalo e de ca- 
nella, seguindo a rota que os portuguezes 
faziam “mas: suas “viagens: para-a India, se- 
gundo diz Pigafetta. 

“Travia 60 homens de tripulação, entre 
estes treze naturaes da ilha, mas os trabalhos, 
as doença se as insubordinações vieram de- 
simando esta gente, morrendo uns e tendo 
que se executarem outros por seus delictos 
graves. 

Quando a Victoria aportou à ilha de 
Santiago de Cabo Verde, à 9 de junho de 
1522, obrigada pela fome, que já victimara 
alguns homens de sua tripulação, estava cada. 
vez mais reduzida, 

Em Santiago não foram mais felizes, 
porque os portuguezes ciosos de que extra- 
nhos andassem em exploração de máres e 
terras que a clles só competia, quizeram 
apresar o navio castelhano e a gente que 
n'elle vinha, logo que souberam, por denun- 
cia de um tripulante, da viagem que vinham 
fazendo. 

A Victoria teve, por isso, de largar pre- 
cipitadamente, não sem lhe ficarem em terra 
doze homens prisioneiros dos portugueses. 

Finalmente à 6 de setembro de 1522 
chegava á bahia de S, Lucar de Barrameda 
a Victoria, commandada pelo afortunado 
Sebastião d'Elcang e com dezoito homens. 
dos 265 que tres amos antes haviam par- 
tido na expedição. 


(Continta) 
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SEBASTIÃO PEREIRA DA CUNHA 


m 


“Ap tipo ds publicação do Mirania, jd Pereira 
da Cunha, como resultado de uma viagem de 
estudo, feita em Hespanha, que élle estimava 
apaixonadamente pelas tradições e pelo paren- 
têsco, havido alí por avoengos seus, se entretinha 
no delineamento de um nóvo poema histórico, 
êm que tôdo se cogolfava. 

Não o sebiamos Então 

o agradecêr-nos a oferenda de um exemplar 
do nosio, romance O Senhr de Fios, que élle 
sabia verdadeiro no fundo, escreviá-nos um anno 
depóis, em 18gs, do seu castello de Portozello, a 
dormoja vivenda de Vianna do Castelo, uma ex- 

Fensa carta, de que vâmos arrancar uma amostra, 
não só pára dar a público um inédito do illustre 
poeta, como registar a leve nota humorística, com 
que cile classiticava a sua situação, que não, re- 
petimos, por envaidecimesto própri 

«.==» = Venho feicital-o sincera e enthusiasti 
camente pelo seu primorôso trabalho. Que horas 
deliciosas me proporcionou à leitura do seu livro, 
a mvim escofdido num recanto, embora formesis- 
“imo, do Minho, a mim sequestrado de tôda a 
convivencia literária, aturando constratemente 
tantos Josés Bernardo e Joões da Barroca; à a 
mim, que passo a vida entre montanhas de milho 
amarelo e tocrentes de vinho verdew* ... 1... 

É proseguiu no juizo, que entendeu devêr fazêr 
do nosso. escrito, mãs a respeito do seu nôvo 
poema, que estava prestes a sair dos prelos de 
Uma modesta tipografia de Vianna do Castello, 
não mencionava uma unica palavra 

É o caso é que a distribuição fêr-se, ms as li- 
vravias, que avistâmos, não pos mostraram a exis- 
tencia da obra, nem a imprensa, que chegou do 
nossa conhecimento, a registou por qualquer 
forma, exsctamente como acontecêra com O Saio 
de Malha, cuja divulgação passou despercebida 
“la própria meia duzia de caturras, que ainda cu- 
ram de letras néste pequêno paiz de grandissi 
mos pataratas. 

Por uma diabrura do correio, só em dezembro 
nos foi entregue o volume, que nos fora destina- 
do pelo autór. é 

“Apesar disso, a existencia do livro e o seu 
próprio título, 4 Cidade Vermelha, poema-hispo 
ho-Nrabe, serviram-nos de genuina surprêza 

nio na 


timbre dos quê bem sabiam escrevêr. — 

Simões Dias e nós ficamos maravilhados, na 
admirativa e encantadóra accepção do térmo, 
que outra não existe pira dar a medida do nosso. 
Sentimento de então. 


Aº sanrado do nôso anao, a 4 de janeiro de 
vãos, esereviamos a monta impressão ao autôr, 
18 sincera como a espontaneidade, que à for” 
lou rapidamente, por um impulso convicto e 
nanalavel da nossa consciencia. 

"Não saberiamos agora arcbitectar palavras me- 
Ihoemere o que Gio o fizemos: e por sto 
seja-nos. permitido “deisar aqui, e a seguir O 
teinsumplo da carta, endereçada ao castello de 
Portaria: 

“eu caro poeta: Li, e reli no remanso do 
meu gabinete é em compántia do doutor Simões 
Dias tão suave como caractertico trovador das 
Peninsulsres, às pdgioas motaveis do poema his. 
pano-árabe, com que Ve Ex se dignou brindar- 
Sae realizando assim, com duplicado prazêr o 
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veracissimo preceito de que os poetas por poetas 
devem sér lidos. 

aEssa leitura, cortada a espaços. pela aprecia- 
«ão pausada de nós ambos, foi uma surprehende- 
dóra é entusiástica revelação pira Simões Dias, 
que. o não conhecia, e uma plenissima confirma” 
dão do elevado conceito, em que cu aferia, de la 
muito, os dotes poéticos do autôr do poema: 

«Nos tempos, que correm, então, nesta época. 
de dissolução espiritual, em que à sensunlida- 
de háchica. campea nos costumes, no teatro e 
nas letras  omênas, vasada em moles de lingua- 
Ber úrbara, destonhecedóra, inteiramente da 

ellêza musical e vernácula do riquísimo portu-. 

guês dos bons mestres, consola realmente vêr 
que sinda existem individualidades enérgicas, que 
prometem. vivêr e morrêr abracadas to lídimo 
dizer à veadião genvina do mosto opulento erd- 
rio linguisítico. 

«Que diferenças recdificantes de estilo é senti- 
mento não vão dos cantos da (idade Vermelha ás. 
nebulosidades grammaticidas e desasisadas do má 
elibatismo é 4» figuras é imogons desgrenhadas e 
obscênas do realismo er?! 

“Já escrevi, « repetirei sempr 

ue nos precederam, — A poef 
lo bello. O que não tiver bellêra estructural, pa- 
ca ou sentimental não: pode chamar-se 


PeiTódos os séculos, désde os tempos obscuros 
até os nossos dias, tiveram como poético 6 que 
era somente bello. 

“No tétrico e no horrivel tambem ha hellêzas, 
penso eu, que dizem os discordantes, É verdade, 
oia com” tanto que o quadro horripilante posta 
elevar se até ds alturas da epopéa. 

“Um espírito delicado, contemplativo « arroue 
dada só, poderá tolerar a lubricidnde sistemática 
nos versos de Ovídio, nas estátuas grégas ou nus 
ruinas de Pompeia. Os canticos da moderna ofi- 
Cima só se podem divínisar pelo trabalho; nos 
arruidos dissolventes de aspirações controverti- 
das é anárenicas tudo, é deo e estoril, No esvur- 
mar as scénas deletérias € os vicios, que tumi 
tuam fora dis nossas casas, 50 devemos topar 

ecom a repulsão imstinctiva, que ou- 
não é senão a contração de tôdos os 
aermens poéticos da nossa alma. 

“A comovente tragedia do fltimo abecenrra- 
gem é um dos mais rutilantes acontecimentos do. 
Século ++ os paços encantados do Alhimbra um 
Tecundissimo. erário de inspiração romanêsca e 
peste, porque tudo ali é Belo o local rendi 
lhado por maravilhas de architectura, a sumptuo- 
sidade relembrando. os. tezôiros faraúnicos e u 
tradição palpitante de uma raça, mais, nobre é 
ardente do que a dos fetiches orientaes. — 

«Assim o entenderam entre mitos, Irvine, mas 
suas lendas é contos mouri-cos, Zorrilha, no seu 
poema local e V. Ex: na sua (idade Vermelha: 

alnvestigada a “época, consultada a tradição, 
determinadas as personhgens, à sua alma pensa 
tiva illuminou-se no clarão subtiíssimo do senti- 
mento do bello” 

“Sem dúvida. Só um poeta, duleificado pela 
sensibilidade e alumiado pela arte, podia des- 
Srevêr os canticos dóirados da Cade Vermelha. 

ZA rude misantropia do meu curdcter é pouco 
propensa a Touvaminhas faceis. Menciono O que 
Sinto. Do seu poema, variado ma estructura da 
irase e do metros resaltam, como joias opulentas 
Sôbre fundo azul, à propriedade da linguagem, o 
acêrto das imagens, 0 colorido local e um sa- 
Bôr penetrante nos. mais deliciosos perfumes do. 
Oriente. 

+O sentimento e a arte fizeram o milagre, que 
deixa de selo, desde que Vit Exe se nos fe- 
vela um verdadeiro poeta. 

imples canto No jardim de Lindaraxa só 
por si bastava pára uma elevada classificação. 

“Entretanto poema é poeta, verdade verdade, 
passaram quasi despercebidos pela mesquinha al” 
Tra da nossa publicidnde- : 

“Não admira, E, requente o facto: O gênsrodo 
tívro, por um lado, e o desapõgo és bas léiras, 
Que E afundam diariamente nã fornalha desvir. 
Badôra e torrencial da imprensa diária, por outro, 
eram de sobra pára o efeito. 

“Não terá senões o poemia, como obra de arte, 
e como é próprio da condição humana? Tem, à 
meu vêr, um defeito de construção, que em nad 
lhe prejudica, verdade seja, a bellêza dos mate 


“O, rendilhado edificio braceja elegantíssimo, 
sende os ares com as agulhas dos seus miranêtes, 
com a dentadura dos corucheus, é atrae-nos fan- 
Tásticamente com as laçarias das ventanas é com 
de columnatas dos pórticos ; más, aqui e acolá, no. 
Sbito interiôr, faz-nos desejar maior lurguêza de 
construção. 


DU as, 
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O OCCIDENTE 


«Os amôres de Lindaraxa com Padilla o seu 
fingimento pára com o rei môiro é o convenci- 
mento déste pára a rendição de Granada, que era 
a sua ruina capital, estão a requerêr seênos de 
Gomtextara mai Ira o habilisimo arts, que 
tão brilhantemente se houve com tudo o que lhe 
saiu da sua palheta inspirado. — 

«E Este o predicado das cóisas de fino quilau 
asraem-n'as, seduzem-nos, e tornam-nos insaci 
veis. 

«É por isso, semelhante reparo, no meu enten- 
dêr, vale. o. elogio supremacial da Cidage Ver- 
melha, a 
leve-me V.4 Ex.+ a prolixidade déste meu 
agradecimento à finêra ofertatória do seu excel. 
lente poema, brilhante incentivo e estéio fortis- 
simo. pára novos cometimentos ; é creia-me com 
eras — confrade muito devotado — Visconde de 
Sanches de Frias, 

Pereira dá Cunha, o esperançóso e já notavel 
poeta, que em fins. do anno seguinte havia. 
morrêr Ignorado dos seus conterrincos, excepção. 
feita de meia duzia, que tem à dita de possuir os 
seus escritos, cuja existencia tivemos, par m 
de uma vê, a desconsolação de sabér desconh 
sida. dos próprios livreiros — agradecia-nos co- 
movido. o nosso juizo epistolar é respondia-nos, 
são pouco costumado estava a que lhe celebras” 
sem o talento, n'uma láuda da sua carta, com és 
tes divéres: 

“ — Vou guardar a sua carta como um conceituos 
sissimo trécho de estylo epistolar, que é, e como 
um documento de rata vaiôr, que embora imme- 
recidamente, me honra sôbremaneira. 

«Tem muitos delitos o meu poema hespano- 
árabe, mas quero-lhe, porque o esereyi com tal 
ou qual rigór histórico. Os personagens, que nele 
figuram, à excepção de Padilla, o preferido amante 
de Lindaraxa, são verdadeiros, como se prova das 

as motas 


40 poema é um tanto ardente, porque se passa 
em Granada, a cidade querida de Boabil; rat 
com alfeeto.“.» 


(Continua) Sanches de Frias. 
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OURO ESCONDIDO 


NOVELKA ITALIANA DE SALVATONE PARINA 


e à familia “Trombeta reunida na sali- 
nha, quando o Joaquim entrou como uma bom- 
dae sósinho | 

“Tinha o semblante afogueado, os olhos espan- 
tados e a respiração olfegante, 

0 Romulo ? — perguntou com voz sutfocada 


e caiu de chófre n'umia cadeira. 


E deixou pender a cabeça sobre o peito... A 
“Amalia, sobresoltado, apenas compreendia que lhe” 
Baja o coração comlforea. E 
perguntas de Tranquilina, poude Joaquim 
afinal responder: E 

-—O, Frederico está arruinado; a quebra do 
Banco de... acarretou a de mais quatro, eo Fre- 
derico deixou em cada um d'elles um pedaco do 
Seu capital. 

E que lhe resta?— perguntou o dr, Trom- 
dera, 

— Provavelmente o que d'antes lhe ftava para 

tivesse um milhão. 
Pia a semana passada, x E 
- quando é que oecorreu a catastrophe?, 

= Ha quatro dias que o sabe toda a gente. So- 


mos nés os unicos que de nada sabjamos...- como. 
Taviamos de pensar semelhante coisa, quando po. 
sebbado passddo ee apare 5e fia com tão 
dom humor = que o Frederico era um homem. 
drruinados : 
q Te o ão sobese?-— balbucenu a Ama: 
— Pois não havia de saber? Se ha quatro dias 
não recebe outras visitas, a não seremas dos crê. 
lores, do advogado e do procurador... 
E que Elo de sie à Tranquila, 
ngendo a pergunta que palpitava. nos labios dá 
filha. srs 


Quem sobe lá? Desapganecu esta qoadrigas 
a mete não se deitou é tinha motivos 
pata eso o» Ur estada que lhe mobiláraa 
Poa eebiio está Jevando sgora mesmo 0s tra 
1ês/0, og é cu epa os par pr 
TA por. diversas partes; eu por mm, na 
Ge ergue Ma um imez que não fae ao La 
Sinos e homi Debe ao cai de aba 
BN Bora; o sriado lembe-sede o ser visto 
Enada male seit O Romulo, porém, deve ter sido 
nais feliz do que eu esperemos por ele e não es- 
“ejamos com tanto cuidados 

Excentuando-o a elle, ninguem parecia estar 
com mito cuidado, aparentemente o dr Ro- 
ques pelo. contrario, resopersra 0 pleno uso dar 
Ss Pscoáades e, pela sia pas de espirito como 
irastava com a Cncessiva inquietação iPaquelle 

bio ineoerigivel o 
“Com que eitão armuinaramano —principiou 
a dice = por pare el; não € mal feto Ele es 
sá ovo: têm tenpo de aprender, quem estavida 

Abriu-se a porta da ssa  emaunto 6 Joaquim 
entra com d iropeto do Uesespéro, Romulo em. 
Hr! Car melancia soletimside do des: 
ento. 

"NON ada? — perguntou o Joaquim. 

“Nada — Honteni, bebeu um calis de absyanho. 
no calê Covas ha lim amez que Dão apperace 09 
Casinos o antigo criado que servia desappare- 
Seu tambem» 

E Mleendo “estas palavras, olhou em redor co- 
mo que para buscar remedio. Viu a Amália com 
SSenbiaite palido 

“Quem: diria, quando ante hootem comprou 
ares beijos. por res amil Erandos que aquilo era 
apenas tapuisho de homem arruinado! Parece 

Me ese cuvindo, a procurar na carteira e à 
Air anão posso comprar senão tres, 

*X vor de" Romulo, pretendendo mta o tom 
desenvoto e chocarrero do defancto Frederico, 
estava tremia 

“Respondeu lhe um soluço, « os velhos ambos 
não podendo conter se, langaram-se nor braços 


um do outro. O dr, Roque não queria dar o braço. 
a torcer, esta 
Baya os 


rém comovido e não despre- 
Sao Bo corno E 


rederico arruinou-se: fica- 
rá pobre como ha fantos, ou talvez menos porque 
alema coisa lhe terá restado - uma quebra não é 
um eyelone; se lhe Jevou os valores em papel, as 
casas e as terras que o sr. Frederico possuia, de 
Vem, Seguramente, estar onde estavam: a situ 
são Welle não é desesperada, e com tudo isso, os 
Senhores em vez de desesperarem de todo, devem 
antes esperar. Por ora ha uma circumstancia, 
vocal 2 

ue circumstancia? 
TA de ter desapparecido tambem o criado: 
não foi isto que o senhor disse? Parque o criado. 
não resolveria atirar-se tambem ao Canal para ir 
servir 0 amo ao outro mundo. 

se pela terceira vez tocar a campainha, 
de modo que parecia um gemido, e momentos 
depois apparecia o engenheiro. 

Vinha com cára de palmo, andava a passos va- 
garosos e nos seus movimentos todos havia um 
certo embaraço. 

— Bem má, noticia!--disse, escondendo as 
mãos. nos bolsos para as não esfregar escandalo- 
samente: 


arruinado o Frederico. 
=Já o sabiamos—replicou o Joaqui 
tdo? sas 

E" positivo proseguiu o Enéas — estã ar- 
ruinado ; sinto muitissimo. Foi a quebra do Ban- 


ris 


terrompeu o Rómulo — não 
contas mada de novo. E 

Como querem que eu saiba novidades? — 
Deixem me dizer 0 que sei verão :— Faia que- 
bra do Banso de... que fez quebrar outros qua- 
o Bancos « todos Juntos cansaram a rúia do 

bre Frederico. és que me fez pen 
Tuas que pena... Pelos modos scho que fica si 


com aquelle tesouro. enterrado no tempo das 
exerras de Napoleão, | 

— Mas como soubéste? 

= Porque elle proprio mio disse. 

Graças a Deus | Com que então vistel-o 7 

— Decirto! 

—E como está elle? E 

Como querem que esteja 7 Está arruinado 
más, vendo-o ninguem dirias.. É homem que 
acabou, dali ni sociedade já nada a es- 
perar (alludia 4 precreação legitima por méio do. 
matrimonio, comprebendia-se porém assaz que se 
exprimia com muita ambiguidade). Não sabe f 
Zer coisa nenhuma, e, falto de energia, viverá pe- 
aosamente e terá infalivelmente que renunciar à 
consolação de 

Não proseguiu, porém, temendo e com razão, 
exprimir-se desta vez com sobeja clurera. 
Jeag onde oi que o encomaste E indagou o 


lhe perguntaste o que ia ali fa- 
despacha 16! ndo Eua E 
ágora ? Onde o demuste ? a 

— Deixei-o numa drogaria, onde queria com- 
prar não sei que ingrediente" para uma analyse 
úmic 


— Uma analyse chimica ! — exclamou o Joa- 
= — E tú não compresudeste nada £ 
“Que havia de compreender ? 
T Que quer matar-se |... Corramos | 
— Matar-se | — tartamudcou o Enéas, pondo-se 
pallido ; mas de subito acrescentou: 
— Estão doidos | Ia de tão bom humor ! Andei 


á procura d'elle de casa para o ensino, do casino 
da o café doca pes ru porque Me que. 
Fi dar o recado da Amalia; elle pordm disserme 
que estava em vesperas de partida... 

É Pra onde? 

Para a sum quinta de Pusiuno; e por isso 
nada he disse iz bem ? Amalia, 4 qual ia die 
rigido, à pergunta, disse. com a cabeça que nim, 

É Em "compentação, propuzlhe por minha 
conta um negocio“. Certo negacio.-. um cone 
trato: queria comprar-lhe. uma cole «a. corta 
coisa é Estava disposto a puxar-in'a bem, Élle an 
“ão, itando.me intemvamento, perguntou : «Suber 
que esto arruinado ?o.. EM não tabia a fiz que 
he contane tudo, 

DA ater » 

TA aber, que primeiro. quebrou o Banco 
ae. depois'o Banco desse e. 

pi sam ) 

DE que, ápárte o thesouro enterrado, ném 
sequer subo se lhe ficará inceira a quinta de Pao 
silo, porque sá bypehecada 

TB TN O exclamou o Joaquim voltando- 
succestivamente para o Enéas o para a Amar 


1 — acrescentou placidamente. 
eguro-te que estava de bom. 
ti para que me vendesse uma 
«+ que a elle lhe não servia 
para nada, entrou a rir é respondeu me que, com 
o pedaço da quinta que os crédores lhe dersaram 
oder esperar até que o thesouro nupoleónico 
ja. por. bem sahir d luz d'estes tempos, e que 
não precisa do dinheiro que lhe offereci E por 
alto, disse-me “o que êu lhe devia dizer h 
elle. 
O que foi que elle lhe disse 7— perguntou a 
Amalia. 
— Disse-me assim: Pobresinho | — Tal quai 
como eu odigo. 
E que queria o senhor comprar ao senhor 
Frederico ? - indagou o doutor Roque. 
—A Amalia córou; o engenheiro suspirou e 
se 
— Uma coisa 1 
O Joaquim e o Romulo estavam em an 
olhavam um para o outro, interrogando-se em: 
Jencio ; depois, levantou" um os olhos e o outro 
o 


S. PEDRO — Quanmo de Ramtari Mexos 


mutil, À acreditarmos nos senhores, todos os 
suicidas em de ge entenena primor tar se 
epois o lago de Pusiano ou à outro qualquer, 
e Risparae um tiro de revolver nos miolos no 
momênto em que sum fora de pé 

Um estremecimento. agitou as fibras aos dois 
velhos ; o proprio doutor Roque, por mais pre 
rúdo. que Festivease, não poude! acolher com in- 
dilerença 6 proprio racejo fez vóz do, púpo 
para quê ninguem notasse a sua fraqueza, porém, 
do fndisimo ouvido da Tranquilina não escapou 
a pulsação dé certa corda secréia e carinhosa. 
“=E sabem, 04 senhores o que eu faria se não. 
ivéra, gôta, se estivêra no seu cúso, se esse des. 
graçádo mé interessasse um pouco 3 Correr des- 
“e Já direito « Pusiano a plantar-me do pé des» 
se pobre arruinado, e não me apartar delle em- 
junto 0 não visão, dar signaes cértos de juizo. 
“Podos os pretestos são bons para não deixar 
cometer do proximo uma tolic 

— E se já estivesse morto ?— perguntou o Joa- 
im ca 

— Se jd estivesse morto, quer-me parecer que 
tg daria segultar o cido po 
O Joaquim e o Romulo né 
mais nada ; balbucearam despedi 
e ênvestiram com a porta. 


ha sssdr confusa 


néica de se sahir do suicídio do, Frederi 
qual elie nem por sombras acreditav 
não teve ontro remedio, senão retirar 

Léve à bréca estê maçador | — vociferou o 
doutor Roque, apenas o viu pelas costas. 

 llaçador, por quê ?— prorômpeu a Amalia, 
acocorafdo-se com graça infantil deante do tre- 
qendo papá o encotando-he a cabeça aos joe. 

“E pam te entendo — regovgou o doutor Roque, 
e Entretanto, com a mão manca acariciava aquela 
êabecinha. VivaZ — bem te entendo -. Queremos 
que o papá faça alguma tolice... não é verdade? 
dire depressa... 

À foveno comtudo, não riu Como costumava e 
repetiu descuidadamente 

Te porque é que 9 engenheiro Enéas é maça- 
dor? Já não gostas d elle 

ÉS qu postasses, gostaria — regougou o dou- 
tor 'Prombéta =— mas sabes porque é maçado: 
Porque com a sua engenharia toda não sabe 
aer Bom que casem com elle. - 


no 
por lim, 


= Ends enganado — disso a Amalia com 
acento. gual no da primeira vez, gosto do enge- 
Aero Eneas e caso com elle, Estás contente * 
É Se estou content 
Aproximou-se à 
da, Slhou para ella. 
ão decidida 7 — perguntou depois. 


ranquil 


a da filha e, calla- 


Do coca; nioc= retorqula rindo a dowzél- 
la E psegoe o docação “end monto não faz 
Vuc ela: que nã seja enviar-ae Dom sengue 
Ro Carsbes, domo, dis à popds ão a duvide, 
rd: de querer, É sit para date indo 
Eimenhama rasto para que lhe não queira. Assim 
peis, está combinado: gosto do 
com elle Tu, papá, v amanhã mesmo es- 
ERRA Ro eu Faro elpato ão a al perdas 
Creansia cam a pastas o fnoc se é Que 
DR Eme aid no resta nen, esa 
SE pesa UE de ferros que ns cold bons 
Ci ias depressa se Taçaimelhor. 

Pa nie Cmemplavar a Bia com curiosi 
dude visinha do temo 

À Aa onto à 

A as olhem que é com uma condição. 

Uma condição | Ouçamos a condição —re- 
pero atua 

ua nao gde manha vamos todos até 
ocaso. 

DR o campo asi de Fevereiro) 

DE priçaths Jogar, drmanbi estaremos a ay 
(o amo E sexto) é Gabi inverno este ans 
farace uma primavera oe periodico o dizem 
Tere e ar indiano, 6 cujo: dorms no ho: 
AUT é mana exarado pa 

a Ge quaças ES rpenganto o pae 
indlinandosse é Rtanão-s intencamente 

“ra? lago de Pastas vo Necessito de ser 
ur entrei cor 0 sr: Frederico. 

a tra 

Sia Cure contre tudo 14 na carrungei. 
Ji se O fichas de ger tu que quiet ir prima. 
amante gor ensisidada visar as extavações 
dando (Cnridoatcno decem pen dec 
cs Us Ugo para que O st, Frederico ve] 
que, Tá poe lima pessoa ter perdido o dinheiro, 
RO deb de eoasterae antigas amisades se acasá 
ab esco 

— E adquirir outras de novo — observou Tran- 


ngenheiro, e 


inha! — disse a Amalia. — Prova- 


élmente, não saberá ouehade faser elymas 
impórta. Se É verdade que quer ir para de- 

Baião a dera progora de um theiouro oe. 
sá. mau que o Jevêmos a reparar um pouco no 
ue deixa à soperi 

Bastou ao dr. Roque inclinar-se levemente para 
ar tm beijo naquela Doce tão sábia; depois 

está ditos irêmos até Pusiano, 

= Dormirenios no hotel é estaremos de volta 
ámgobi: = repetiu a joven. ; 

O fue, porém, não attendia ; estava reflectindo. 
Vis E Que pensa? lhe pergunto Tranqui 

Tu bem o sabes; fizeste com que eu pen- 
cobol mil esrtacentos com pe 
Cento solenine não parece bem que vamos im- 
pôr tm Obsequio a uima pessõa vPruimada é que 
dos anca su ca si em som 
o Frederico ! Que dirá o mund é 

À menina vae com o papá e com a mami 
respondeu a teimosa, Amulh- Temos. para o 
sr die se um Peatéero em extremo verosi- 
disseste que todos, os pretexto são bons para in 
pedir que o proximo. faça uma tolice, O mundo 
Ee achar que dizer, peor para elle... ms o mun- 
do não saberá 

O dr Rogue, 
curando na phy 


m que O parecesse, estava prá 
onomia da consorte o modo de 

 encolher o hombros eman- 
ava, e quando viu que à pro: 
Sorri. dar palavras da. Amalia 
x nos hombros e exclamou valen: 


averiguar sé era li 
DEnENES 


temente: 
'O mundo que vá passear, Pois vamos  Pa- 


Comtinda) Pin-Si 


Recebemos e agradecemos: 


Exercito Hlustrado — revista, de scíencias e lot- 
No 4, Ano |— Barcelios, 1898 
de 25 de abril, 


Semana ilistrada, Temos presentes o primeiro 
uns e seguimos dista revista fonchalene;que. 
a di de br nicio a oapubicação, sabido 
do pelos da topographia Esperanção a cidade 
dorbnebal. É uhstrada com sincograpbias dese- 
Sadus pelo sr. É. Dernes, artista que nos assuim- 
Pros e a sta correcção mostra sor bastante con 
Longa vía á nova revista. 


VISTA GERAL 


FEIRA FRANCA 


AVENIDA DA LIBERDADE 


| Estampa a córes medindo Go centimetros de 
argo por as centimetros. de alto, propria para. 


emimoldurar 
500 REIS 
tidos à Empreça do Ocidet, largo do Poso 
Novo, 
LISBOA 


Eprcrendos todos os direitos de proprie- 
ndo qetíiiea e itterária. 


“Tsp: de A E Barata Rua Nova do Loureiro, 6a 0 


